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| partida 
Tudo nos leva a crêr que 

para muito proxima deve es- 
tar a partida da expedição 
portugueza que no sólo da 
França, entre soldados fran- 
cezes e inglezes, saberá erguer 
bem alto o nunca desmentido 
prestigio do exercito que não 
é a primeira vez que ao lado 
das mais aguerridas hostes 
vai mostrar a sua bravura e 
a sua disciplina, 

Fiel mantenedor dos seus 
velhos compromissos, honran- 
do clausulas de alianças se- 
culares, independente ainda 
do fim libertador e humano a 
que visa esta tremenda luta 
que ha dois anos e meio en- 
saguenta horrorosamente o 

mundo, Portugal não podia 
esquivar-se sob qualquer pre- 
texto a não partilhar, no tea- 
tro da guerra, do seu quinhão 
de sacrificio e de gloria, dan- 
do todo o seu esforço, todo o 
seu valor, todo o seu entusias- 
mo para a obtenção da estron- 
dosa vitoria que hade coroar 
as armas aliadas de dez na- 
ções, empenhadas todas com 
inexcedivel ardor na conquis- 
ta eno triunfo da liberdade 
húmana, no prestigio e no res- 
peito que todos devem uns aos 
outros a dentro das sua: fron- 
teiras, ou sejam vastas e lon- 
gas ou sejam pequenas e cur- 
tas. 

Para avaliar até onde leva- 
remos o nosso grande esforço 
em homens, pois não alndi- 
mos á repercussão desse es- 
forço em dinheiro e no traba- 
lho e economia social, repro- 
duzimos o que a esse respeito 
diz um diario portuense no seu 
numero de 5 do corrente; 

  

O corpo expedicionario portu- 
guez que para março deve encon- 
trar-se já na frente da batalha de 
Flandres, está definitivamente or- 
ganisado, obedecendo, na sua cons- 
tituição, ao tipo ternario francez, 
Conta, *ao todo, incluindo serviços 
auxiliares e de étapes, trinta e dois 
mil homens, Vas reforçado em 
artilharia. Ao que se diz, o seu 
efectivo corresponda a mais de 
duas divisões do exercito inglez. 
Calculando em 180 por cento de 
homens os reforços a enviar du- 
rante um ano para manutenção 
dos efectivos desta grande unidade, 
não andará longe de 100 mil o 
numero de soldados que o esforço 
portuguez leva a combater em 
França. 

Entre eles, entre todos es- 
ses milhares de homens, mui- 
tos vão que ha longos anos 
conhecemos e a quem nos li- 
gam intimos laços de amizade. 
Vão nossos parentes e irão 
até nossos filhos, estremecidos 

pedaços do nosso coração, vi- 
vos reflexos da nossa alma. 

Mas a figura sacrosanta e 
grandiosa da Patria, chaman- 
do-os ao cumprimento de um 
dever, obriga-nos a calar nos 
reconditos do nosso intimo 
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Segundo todas as probapilida- 
des o govêrno agonisa, não haven- 
do, ao que parece, balões de oxi- 
genio que lhe possam entreter a 
vida por muito tempo. 

Diversas hipoteses se formulam, 
algumas verdadeiramente fantasti-|' 
cas, como a da formação dum ga- 
binête puramente democratico pre- 
sidido pelo sr. Afonso Costa, mas 
ao certo, ao certo nada se encon- 
tra assente que nos habilite, ou a 
alguem, a fazer um prognostico se- 
guro do que nos bastidores da po- 
litica se está preparando, 

E é que se não passa disto. 

Toaquins 

Da Independencia de Agueda, 
primeira pagina : 

São um simbolo. Melhor: são 
um rebento do passado. Largos 
anos os Joaquina dominaram o 
burgo por influencias viciadas. 
Havia tolorancia; melhor: havia 
o perdão na boca dos politicos. 

Se eles proprios produziam e 
alentavam 0s Voaquins... 

Revoltas ? Nos espiritos sãos 
germinavam e foz-se, um dia, a 
depuração salutar. Não foi com- 
pleta, à cova não foi aberta bem 
profundamente... 

Borbulham. O tempo irá fa 
zendo a obra de regeneração que 
os homens bons andam sonhan- 
do. 

Do mesmo jornal, terceira pa- 
gina: 

Seguiu no rapido de quarta- 
feira ultima com destino a San- 
tarem, o nosso bom amigo sor. 
Joaquim Pereira Soares, que na- 
quela cidade vai proceder a uma 
sindicancia. 

Sexta-feira, 12 de Janeiro de 1016 

O DENOCROT 
SEMANÁRIO REPUBLICANO RADICAL DAVEIRO 

Por este confronto notá-se que 

no concelho de Agueda existem 
diferentes especies de Joaquins, 
havendo-os até que borbulham, se- 
gundo a autorisada opinião do or- 
gão democratico. 

Não se poderá saber, dos ulti 
mos, quaes os melhores em qua- 
lidade ?... 

Incidente 

Por causa dum logar de ama- 
ense da administração não an- 

am as coisas bõôas por Ilhavo. 
Ha ralhos, zangas, protestos, 

o diabo, E no meio de tudo o ami- 
go Samuel é quem paga as favas 
como indigitado responsavel por 
quanto se passa, sendo de prever 
que no fim nenhum dos concorren- 
tes abiche o apetecido emprego e 
lhes seja trancada a porta com to- 
do o direito e justiça. 

Se o pessoal que está chega a 
cresce para o serviço |... 

O evolucionismo 

Abriu-se no partido do sr. dr. 
Antonio José de Almeida uma gran- 
de scisão que levará certamente a 
afastarem-se dele oito parlamenta- 
res ainda ha pouco considerados 
figuras primaciaes desse agrupa- 
mento. São eles os grs. Vasconcé- 
lose Sá, Malva do Vale, Simas 
Machado, Rodrigues de Sá, coro- 
nel Eduardo de Almeida, Carva- 
lho Mourão, Pereira Junior e Leão 
Azedo, cuja discordancia com a 
orientação do chefe deu em resulta- 
do abrirem uma profunda brecha 
nas fileiras em que militavam e das 
quass desertam, dizem, que sem 
saudades. 

Os antigos correligionarios apo- 
dam-nos agora de indisciplinados,   Hão-de ralsr-se muito com isso. 

  

todo a sentimentalidade, afe-, 
cto, amor, para que se não 
empane a aureola de abenega- 
ção e de patriotismo dos que, 
em auxilio duma grande cau- 
sa, partem a defender à honra 
dos aliados. 

Soldados de Portugal —sê- 
de felizes! 
— meme — 

Reunião 

monarquica 
— —==(4)=— — 

Duma correspondencia de 
Baião, datada de 9: 

Na Casa de Penaventosa reu- 
niu ontem, em assembleia geral, a 
convite do presidente da comissão 
executiva, o Centro Monarquico 
deste concelho, com a assistencia 
de mais de 150 influentes politicos. 

Presidiu o sr. dr. Antonio Bar- 
bosa Cabral, que teve por secre- 
tarios os srs. Joaquim À, Lobo de 
Avila e Alberto de Souza Cabral, 

Falaram diversos oradores so- 
bre a ordem do dia, que era o rê- 
cerseamento eleitoral, e foram ca- 
lorosamente aplaudidos, levantan- 
do vários vivas, a que se associa- 
ram largamente todos os presentes. 

Foi resolvido rever os cader- 
nos eleitoraes e disputar nas urnas 
os cargos administrativos nas pro- 
ximas eleições. 

Pois sim senhor. Andem lá 
com isso que nós esperamos... 

— eae 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no: domingo 

aberta a Farmacia Moura. 

UA ARE 
— ss( ip) 

* O padre Antonio José Soa- 
res, antigo capelão da condes- 
sa do Côvo, a quem esta titu- 
lar legou a sua grande fortu- 
na, depois de caquetisada, 
atreveu-se, numa entrevista 

concedida ao Diario Nacional, 
a injuriar por tal fórma a me- 
moria do conde do mesmo ti- 
tulo, dizendo ter ele trocado 
as joias da esposa por outras 
sem valor, que o parente pro- 
ximo da ilustre familia, o sr. 
D. José de Castro e Lemos, 
não teve mais nada: foi ao 
Porto, procurou o padre e 
aplicou-lhe da corôa para bai- 
xo um tão valente correetivo 
que o deixou em lenções de 
vinagre. ' 

Conhecemos D. José de 
Castro do tempo em que vi- 
vemos na formosa vila de Oli- 
veira de Azemeis. E/ um rapaz 
novo ainda, pacatissimo, de 
apreciaveis virtudes e associa- 
vel como poucos da sua es- 
tirpe. Entre nós existem in- 
quebrantaveis laços de ami- 
zade ereados numa conviven- 
cia de muitos mezes e por isso 
não nos póde ser indiferente a 
sua vida, como os seus netos 
justos, embora da natureza 
daquele que o pôz em fôco, 
elevando-o.   Nunca as mãos lhe dôam. 

  

  

VÃO TOMANDO 
Amanuense do governo civil 
Socretario da Estatistica 
Administrador do concelho........ 
Comissario de policia 
Membro da comissão Muni 

* do P.R.FP. 

Quer dizer: o Chico faz 

(AVENÇA) 
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CONTA: 

tudo. Se ele não existisse tê- 
lo-iam certamente de inventar para sustentaculo das insti- 
tuições em Aveiro e exemplo vivo da moralidade que nesta 
terra parece ter refinado depois da implantação da Democra- 
cia em Portugal. 

E ainda ha quem não veja com bons olhos o espirito de 
sacrificio do Chico, 

pleta, 
Maldosos!... 

se obriga a uma sórieide flutu :, des tão com- 
constante e complicada ! , 

  

Saude publica 
PROVIDENCIAS A TOMAR 
Não é nada satisfatorio o 

estado sanitario da cidade. 
Tem havido e continusm a 

manifestar-se varios casos de 
febre tifoide, contando-se já 

“4. . na t algumas vitimas, infelizmente. | 
Que nos conste não teem si- 

do tomadas as mais insignifi- 
cantes providencias, até mes- 
no aquelas que se resumem 
na indicação de simples me- 
didas profilaticas que em ca- 
sos taes, é costume indicar á 
população. 

No proprio centro da cida- 
de, ah, ás Cinco Ruas, na tra- 
vessa de 8. Pedro, está escan- 
carada uma sentina, de onde 
se estravasam pelas ruas pro- 
ximas as mais infecciosas ma- 
terias, visto que nela se depo- 
sitam dejecções e espectoração 
de infelizes a quem a tuber- 
culose impiedosamente mina 
a existencia. 

E” um perigo—eé, sem du- 
vida, um crime, que se não 
tomem as providencias abso- 
luta e inadiavelmente indis- 
pensaveis a bem da saude pu- 
blica, evitando a propagação 
de um mal que tão assustado- 
ramente está invadindo a hu- 
manidade. 

Ao sr. encarregado do res- 
pectivo pelouro, ás autorida- 
des sanitarias, rogâmos em 
nome dos mais rudimentares 
principios de higiene, a ado- 
pção de urgentes medidas ten- 
dentes a afastar o perigo que 
corre, não só a visinhança da 
casa que referimos, como 
todos quantos por ali passem. 
Mas ha mais. Um passo adi- 
ante, na rua do Alféna, estão 
porcos a crear numa loja, de 
onde sãe um cheiro pernicioso 
e fétido, o que as posturas 
municipaes proíbem, não fa-   lando já nos regulamentos sa- 

nitarios. Desconhecem as au- 
toridades isto ? 

Pois aqui fica o aviso espe- 
rando nós que pela gravidade 
aue ele denuncia, sejam ado- 

as imediatas providencias 
s - n da saude publica, pre- 
sentemente já tão ameaçada. 

GOOPERATIVA 

Fala-se com insistencia na 
organisação duma cooperati- 
va de consumo, por meio de 
acções, havendo mesmo quem 
tenha visto o projecto de es- 
tatutos, que um dos principaes 
entusiastas já apresentou ela- 
borado, 

Porque se trata dum esta- 
belecimento que a todos inte- 
ressa, aplaudimos a ideia, fa- 
zendo os mais ardentes votos 
por que ela vingue. 

inação 

    

À ilum 
  

Numa reunião, pouco con- 
corrida, que se efectuou na 
séde da Associação Comercial, 
no dia 8 do corrente, ficou 
resolvido, por maioria, que 
uma comissão composta dos 
ses. Alfredo Osorio, presiden- 
te da Assembleia Geral, Pom- 
peu da Costa Pereira, secre- 
tario, Domingos Leite e Ber- 
nardo de Souza Torres, repre- 
sente ao govêrno no sentido 
de ser concedido ao comercio 
local o livre encerramento dos 

seus estabelecimentos, sugei- 
tando-se todavir ás penalida- 
des da lei na parte referente 4 
redução do consumo de gaz a 
0 pc. * 

Pelo que vimos e ouvimos 
chegámos á conclusão de que 
alguma gente ainda se não 
capacitou da situação gráve 
que o país atravessa. Ela, po- 
rêm, desenha-se em toda a sua 
plenitude, não sendo nada pa- 
ra admirar que outras medi-   das excepcionses venham a 
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EPI GOGODSDO 

é VINHOS DO PORTO 
Esxperimentem os da casa 

q 

Rodrigues Pinho | 
— DE — | 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) | 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior : 

Kegeneranto ' 

CODE DIDODODO | 

O MARECHAL 
saia) smp 

Sobre a elevação de Jofice ao 
subido posto de marechal, a que 
aludimos no nosso ultimo numero, 
escreve La Correspondencia de Es- 
paia, o seguinte artigo: 

O general Joifre foi nomeado mare- 
; chal de Prança. E' a mais alta digai- 

de que a Republica Francêsa póde 
oferecer ao mais eminente dos seus sol. 
dados. 

Toda a imprensa aliada recebeu 
“uomeação com simpatia e jubilo 

Joffre enlvou a França e portanto 
impediu que os Imperios Centraes ga- 
nhassem a guerra, 

Passaram quasi dois anos e meio 
; desde Charleroi ao Marne, e aquela trs- 

ser postas em prática, se se, 

atender á tremenda crise ini-| 

ciada já com as mais funestas 
oe para a ccono-| 
mia domestica. Olhe-se o es-| 
trangeiro e veja-se o que por, 
lá vai. Como a França, como. 
a Inglaterra, sômos uma na- 
ção em guerra e essa circuns- 
tancia deve levar-nos, a enca-| 

rar 0 futuro de diferente ma- 
neira por que até agora o te-. 
mos encarado. Póde ser que, 
muitos o antevejam côr de 
rosa e que por essa razão se, 
preocupem pouco com o que 
a outros dá bastante cuidado, | 
tornando-os inclusivamente! 
taciturnos e tristes. Póde ser.| 
No entretanto pense-se bem | 

que o dia de hoje não é o dia 
de ontem e que a Portugal, 
tanto póde estar reservado um | 
ridente porvir como a maior | 
das calamidades. | 

Oxalá não fossem precisos 
sacrifícios. | 

| 

A representação : | 

Ex."º Sr. Ministro do Praba-| 
lho e Previdencia Social 

A Associação Comercial e In- 
dustrinl de Aveiro, representada | ram tanto estrago, a Latinidade tinha | 
pela comissão abaixo assinala e, 
noméada em Assembleia Geral ex- 
traordinaria, ontem realisada, ten-, 
do apreciado atentamente o decre: | 
to de 30 de Dezembro ultimo so-| 
bre a redugão da iluminação pu- 
blica “e particular, que está cau- 
sando gráves e comprovados pre- 
juizos ao comercio e industrias des- 
ta cidade, tem a honra de, nos ter- | 
mos da deliberação tomada, expôr | 
a V. Ex.* o seguinte: 

Esta Associação concorda, «m 
principio, com a doutrina do de-, 
ereto, desejando e pedindo respei-) 
tosamente a V. Ex.º tão sómente | 
a revogação do art.º 3.º para que! 
haja liberdade de encerramento, o 
que em nada prejudica o disposto. 
na alinea b do art.º 1.º do decreto! 

em questão. | 

Outrosim psde que sejam ex-| 
ceptuados do cumprimento da re- 
ferida alinea os industriaes: que, 
para o exercicio das suas respecti- 
vas indústrias, não pódem dispen- 
sar a intervenção do gaz nem, por-| 
tanto, reduzir o seu consumo, por- 
que a uma tal redução não póde 
deixar de corresponder uma demi- 
núuição forçada na sua produção 
industrial, deminuição que os afe- 
cta na sua economia e na do pes- 
soal que ao seu serviço têm. 

Saúde e Fraternidade. 

Aveiro, 9 da Janeiro de 1917. 

(na) Alfredo Osorio 

Armando da Cunha Azevedo 

Domingos J. dos Santos Leite 

Bernardo de Souza Torres 

Pompeu da Costa Pereira 

a a 

SORTE GRANDE 

Na loteria de 6 do corren- 
te. foi vendida no n.º 2:712 
pela Casa da Costeira, que a 
distribuiu pelos. seus fregue- 
zes em cautelas. 

Sempre ha gente muito fe-| 
MZ 2 

  

menda crise aparece claramente como 
o facto decisivo da pugna actual. 

Desde 20 de agosto até 14 de sotem- 
bro de 1914,a humanidade esteve é bei- 
ra do abismo. 

Ha na historia nomes memoraveis 
que seriam culminações de poderios e 
ruturas do equilibrios. Esses nomes 
atraem o historiador que, hipnotisado 
por eles, os considéra como chaves dos 
enigmas humanos. Maratonia, os Cam- 
pos Catalaunicos, Poitiers, Navas de 
Tolosa, Lepanto, Waterloo, Sedan, o 

; Marne... 
Nessas paragens sangrentas emba- 

teram as raças, as civilisações, as ideo- 
logias. O rio da tradição encontrou-se 
entro dois leitos, e decidiu-se por um 
deles. 

Todavia, a vitoria ou a derrota, mui- 
vezes, dependeu dum acaso. 
O equivoco dum gaudilho, o panico 

duma hoste, o retardamento dum con- 
tingente do socorro poderiam mudar a 
fortuna. 

Ha logares desiguados pelo destino 
para as decisões espantosas que mudam 
a face dos imperios ; um desses logares 
é Chempagne, que o Marne percorre 
silenciosamente. 

A Champague chegaram os Hunos, 

tas 

[comandados por Atila, Parecia que o, 
Ocidente, aterrado, ia sucumbir, As 
vanguardas asiaticas continuaram a bai- 
xar. E Orléans foi sitiada. 

Surgiu Aecio com 60:;000 confedera- 
dos, ultimo resto das imortaes legiões 

! de Roma: E Aecio olhou sereno para o; 
| barbaro, e convenceu-se de que o po- | 
dia vencer, 

Av grande romaoo uniram-se todos 
os povos que, triunfantes do colosso do 
Tibre, tinham recolhido a sua preciosa 
herança. 

E Atila, surpreendida, recuou com 
as suas hordas para os Campos Cata- 
launicos. 

Seguiram-o. A imensa planura co- 
brin-se de sangue e de cadaveres. Caí- 
ram nela cento e setenta mil homens. 
Mas quando as sombras da noite vela- 

triunfado, G mundo ocidental podia res- 
| pirar socegado. 

O DEMOCRATA 

Corro pôde conter os novos cefirços 
alemães no Aisne, vo Oi o Somme?! 

Como pôde fechar ma's tarde o ta- 
minho de Galais ? 1! 

Algum dia se escreverá a historia 
intima da guerra. Vêr-se-á que ao mi- 
lagre básico do Marne se seguiram cu- 
tros milagres acessorios. 

Joffre, marechal de França, foi dea- 
cançar quinze dias, depois de vinte e 
nove mezes de continuo trabalho para 
a sua terra natal, pars Rivesgltes. 

Aquele humilde rotiro irá procura- 
lo a gratidão de dez nações. 

+ man 

REOITAS 
Está anunciado para hoje 

o primeiro. espectaculo de amado- 
res em beneficio da Cruzada das 
Mulheres Portrguezas, com uma 
conferencia pelo abalisado profes- 
sor do liceu, sr, Agostinho de Sou- 
za, intitulada 4 dôr, devendo o 
segundo efectuar-se no dia 19, e 
para os quaes a casa se acha quasi 
toda passada. 

O produto deste é destinado 
ao cofre da delegação em Aveiro 
da Cruz Vermelha. 

eme A E rm 

O “DESERTAS» 

Ha ideia de começar nas 
aguas vivas os trabalhos de 
salvamento deste grande va- 
por mercante, ex-alemão, que, 
como temos dito, se acha en- 

calhado ao sul da Costa Nova 
desde os temporaes de novem- 
bro. 

A execução deles será feita 
com a intervenção do vapor 

| Patrão Lopes e por conta da 
'easa James Rawes, que tomou 
esse encargo. 

  
o mai antigo e Í 
PRISÃO» VENTRE 

15 INVENTADO em 1802 
HP VERDADEIROS 4 

Grãos.Saúde 
ao D" Franck: 

| D (VóriiablosGrains deSaniódi Dr Franck) 4 
Em todas as Pharmacias e Drogarias. d 
“ DBPOSITARIO : 
d, DELIGANT, 15, R. des Supaielros, LISBOA 

| DADA AAA 
| 

| 
| Ger 
| SS REMÉDIO FRANCEZ 
| à O mais antigo conhecido contra a 

| As retretes 
Jultce,na noite de Charleroi, teve | 

de afrontar a mais espantosa realidado 
que ha muitos seculos a esta parte apa- 
receu a algum caudilho. Dois milhões 
de alemães, divididos em oito exerci- 
tos, avançavam desde o Brabante até 
aos Vosgoa, submergindo tudo como uma 
nuvem de gafanhotos africana, 

Em frente a essa força colossal, com- 

barbara, eram um briúquedo de erean- 
ças, Jolfro só podia dispôr de menos do 
meio milhão de soldadas, bastante va- 
lentes, mas inexperientes, de insuficien- 
te material, incapaz de competir com os 
canhões e metralhadoras dos siemnães. 

Joftre não desesperou. Encaron q 
perigo e desafiou-o. 

O primeiro contacto fôra desastro- 
so, O heroismo de nada servia perante 
a superioridade do numero e da tecnica. 

As cargas ú baioneta, comandadas 
por oficiaes de luva branca, os tiros des 
peças de 75 milimetros não podiam rom- 
per a muralha do ferro que se erguia, 
arripiada c inexoravel. 

Jofíre retroceden, abandonando de- 
partamentos ao inimigo, Ao retroceder, 
preparava e combinava a sus ofensiva. 

O restabelecimento estrategico co- 
meçava a ser organisado 4 mesma ho- 
raem quo os alemães «e apoderavam 
de Namur e de Charleroi, e ameaçavam 

Nanoy. 4 
Como podism cs generaes do kaiser 

supôr que aqueles franco-inglêses que 
cediam kilometros c kilometros, que 
evacuavam cidades, bosques, monta- 
nhas e linhas fluviaes, seriam capazes 
de atacar de repente em uma extensão 
de oitenta leguas?! 

O milagre do Marne !... A resisten- 
cia de Castelnean; a tenacidade de 
Serrail, batondo-se com dobrado e quasi 
triplicado em Verdun ; a andaz mano- 
bra de Poch em Fere Champenoise ; o 
ataque irresistivel de Langle de Cary 
e de Esperay, a surpreza de Kluek por 
Maurbury ; a admiravel intervenção de 
Gallioni; a saida do exercito belga do 
Anvera foram a consequencia daquela 
extraordinaria façanha de Joffre em 5 
de setembro. 

Indubitavelmente, os alemães, ven- 
do que os seus inimigos, aos quaes jul- 
gavam vencidos, atacavam heroicamen- 
te, ficaram estupefactos,.. 

* 
+ * 

Diz-se que Joffre não aproveitou a 
sua surpreendente vitoria; mas -sabe- 
se que; quando acabou a batalha do 
Marne já não tinha granadas para os 

| seus canhões, 

Continuam as obras de cons- 
trução das rétretes publicas 

ina Rua Coimbra, não, ssben- 
;do nós se os individuos con- 
ividados a darem o seu pare- 

| parados á qual os exercitos de Xerxes, | cer sobre à escolha do sitio já 
| concreção militar da Asia despotica e | se pronunciaram e qual ele 

| rivêuas sido. 
Pela nossa parts voltâmos 

a insistir que talvez seja toli- 
ce a Câmara não aproveitar o 

(local para outra aplicação, que 
que podia dar algum rendi- 
mento além de contribuir pa- 
ra o seu aformoseamento por 
fórma a não levantar protes- 

itos, Insistimos e insistiremos, 
lamentando que em tempo 
competente ninguem apare- 
cesse a debater o assunto de 
harmonia com os interesses 
camararios e tendo mais em 
atenção a decencia e o decôro 
da cidade. 
“Porque a verdade é esta: 

quando na câmara ha casos 
de importancia a discutir su- 
céde sempre o contrario do 
que se espera — todos perdem 
a fala. 

Chega a ser um mal como 
qualquer outro, mas um mal 
que se deveria evitar, esco- 
lhendo para os corpos admi- 
nistrativos gente que se não 
deixe passivamente amoldar 
a todas as opiniões, tornan- 
do-se cumplice muitas vezes 
de asneiras sem classificação. 

j 

— Des am 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio.     

Motim | 
Ainda os sucessos de Salreu 

Foi já encerrado o auto levan- 
tado pela Capitania do porto a 
proposito do conflito havido em 
Salreu entre a populaça ignorante 
e a tripulação duma lancha que 
ali fôra em serviço de fiscalisação, 
e do que resultou, como aqui dis- 
sémos, ficar ferida quasi toda a 
guarnição do barco que ainda por 
cima foi violentamente desarmada, 
Q principal responsavel da lamen- 
tavel ocorrência, José Rodrigues 
Marques Valente, o Munjão, anda 
fugido, estando, porêm, presos nos 
calabouços do quartel e á disposi- 
ção do sr. general da 5.º divisão 
militar, a quem por ordem da Ma- 
joria Gral da Armada, foi envia- 
do o processo, os seguintes indivi- 
duos com gráve quinhão da respon- 
sabilidade nesse lamentavel acon-| 
tecimento: Manuel Gharrido, Lu- 
ciano Garrido, João Valente Cou- 
ras, José Valente de Matos, Ma- 
nusl Valente, Urbano Pedro, An- 
tonio Pardal, João da Silva Rebelo | 
e Francisco Passamana. : ) 

Como alguns dos acusados são | 
reservistas, foi resolvido que todos ! : , E ) , foi resolvido que todo pgua da nóssa particular simpatia, 
sejam julgados pelo fôro militar, 
evitando-se assim haver dois jul-| 
gamentos pelo mesmo crime em 
tribunaes diferentes: naquele e no! 
da marinha. ' 

A determinação superiormente. 
tomada para à entrega do processo | 
ás instancias superiores militares 
prova apenas, com grande mágoa 
e desapontamento dos legisladores 
de meis tijela,, que no seu igno- 
rante proposito ou na sua refina- 
dissima velhacaria só pretendiam 
reconhecer o poder judicial-—como 
unico para julgar do caso, que as 
autoridades maritimas locaes pro- 
cederam absolutamente a dentro 
da sua esfera de acção satisfazen- 
do e atendendo ás disposições do 
decreto n.º 2369 de 5 de maio do 
ano findo. Em volta da desgraçada 
ocorrencia, que tem a sua origem 
em diversas causas e uma delas, 
se não a mais importante, na acin- 
tosa e dissolnta propaganda per- 
sistentemente feita contra o pres- 
tigio e a acção das autoridades 
maritimas nesta região, desenvol-! 
veram e pretenderam justificar, os 
referidos . legisladores da ultima 
hora, novos e famosos principios 
de direito, que, todavia, mais uma 

vez vieram demonstrar à nenhuma 
razão que lhes assiste, aos igno- 
rantes ou 205 velhacos, que não 

querem reconhecer « existencia do 
fôro ecodigo maritimos, como o ha 
no exercito e no poder civil. 

Às coisas, como sempre, são 0 
que são e não o que pretendam 
que sejam os que, sem autaridade 
nem conhecimentos, as pretendem 
modificar a seu gosto. 

Ora... vão aprendendo e es- 
perem pelo resto, 

— eos 

JURADOS DO CRIME 
Foram no princípio do ano sor. 

teados para as audiencias do pri- 
meiro semestre, os cidadãos que 
constam da pauta seguinte: 

José Gonçalves Gamelas, Car- 
los da Oliveira Couceiro, Manuel 
Tavares de Sousa, Manuel Mar- 
ques da Canha, Augusto Cesar da 
Costa Goes, Bernardo de Sousa 
Torres, Joaquim Dias Abrantes, 
José do Vale Guimarães, João da 
Nsia e Silva, Antonio Vilar, An- 
tonio Pereira da Luz, Antonio Ma- 
ria Ferreira, João Pereira Campos, 
José do Nascimento Ferreira Lei- 
tão e Domingos José dos Santos 
Leite, de Aveiro; Antonio Augusto 
Amador, Antonio Frederico de 
Moraes Cerveira, Augusto Bernar- 
dino da Silva, Joaquim Marques 
Machado, Mannel Simões Teles, 
Antonio Dias Afonso e i 
Augusto Nunes Visinho, de Ilhavo; 
Aristides Dias de Figueiredo e Jo- 
sé Fernandes de Jesus, de E 
José Ferreira Borralho, José Nu- 
nes da Ana Junior, Alberto João 
Rosa, Manuel 

de Aradas; Antonio Tomaz Mar- 
ques Mostardinha, Manuel Fran- 
cisco Atanasio de Carvalho e João 
Ferreira Vieira, de Requaixo; Ma- 
nuel José da Silva e Manuel Gon- 
galves Nunes, de Cacia; Gonçalo 
Nunes dos Santos, de Esgueira. 

Germano Simões | 
Ratola e Antonio da Cruz Pericão, | 

Notas mundanas =— 
1 Passou no dia 9 o aniversário 
natalício du sr* D, Ludovina Ga- 
melas e Costa, estromecida mie-do 
nosso presado conterraneo e tmi- 
go, er. Francisco Vieira da Costa, 
activo negociante em Loanda. 

Senhora de acrisobudas virtu- 
des e duma afectividade que desde 
sempre a tornaram estimada e res- 
peituda por quantos « conhecem, a 
aniversariante poude este ano vêr 
reunidas á voita de si, em jantar 
vintimo, se não todas, algumas das 
mais queridas pessoas de familiu 
e outrar das suns estreitas reluções 
que'com elu viveram umas porcas 

| Boris de inetérrupta alegria, 
'sendo no final lembrados com sau- 
idade os «ausentes, como Francisco 

| Costa, sua esposa e interessantes 
ifilhinhos; José Moreira Freire, 
| tambem considerado entre os mais 
considerados membros do comercio 

tem Loanda, onde exerce, alêm dou- 
jtros honrosos cargos, o de presi- | 
pe da câmara; David Bernar- 

| 
do, zeloso chefe du estação de Al 

| cantara-Terra, ete., ete. 
Varava das 24 horas quando os 

!convivas deixaram a casa da bon- 
| dosa senhora, por tantos titulos di 

motivo porque egualmente aqui lhe 
deixâmos expressos os votos que fa- 
zêmos pelo prolongamento da sua 

| preciosa existencia, associando-nos 
ás felicitações recolhidas com ma 
nifesto regosijo na ultima terça- 
feira, 

| ==Tumbem fez anos a 10 0 pri- 
mogenito do digno chefe do posto 
aduaneiro desta cidade, sr. Anto- 
mio Felizardo. 

Muitos parabens. 
==Bstiveram em Aveiro no prin 

cipio da semana os nossos dedica- 
dos amigos de Castelo de Paiva,srs. 
Manuel Moreira da Fonseca, Abel 
Moreirada Fonseca e Manuel 8. de 
Pinho, os dois primeiros inteligen- 
tes professores e o terceiro secre 

tário da administração cujo cargo 
descmpenha com a maior competen- 
cia, Faziam-se acompanhar de ou- 
tros cidadãos do mesmo concelho, 
como Adriano Macêdo, José Mo- 
reira, oficial da administração, Cus- 
todio Soares de Pinho, eto. 

= Tambem aqui esteve 0 snr, 
Antonio Ponceleão Barbosa. 

==Retirou para Lisboa o apli- 
cado aluno da Escola de Guerra, 
sr. Alfredo de Brito. 

== Adoeceu no Porto, onde ti- 
nha ido na segunda-feira, o medi- 
co municipal, residente em Eixo, 
gr, dr. Eduardo Moura, que, acom* 
panhado dos seus colégas, drs Lou- 
rengo Peixinho e Abilio Marques, 
regressou a casa afim de ser con- 
venientemente tratado. 

Apetecemos-lhe um pronto res- 
tabelecimento. 

= Tiveram o seu bom sucesso, 
dando à luz robustas meninas, as 
esposas dos srs. Raul de Matos e 
Manuel Augusto Ferreira, 

== Veto ao Sol Posto passar al- 
guns dias com sua familia, o sr, 
Antonio de Oliveira Matos concei 
tuado comerciante de Setubal, a 
quem agradecemos o seu cartão de 
cumprimentos. 

==De Angeja retirou para Olhão 
o er. Manuel Nunes da Silva. 

==Consóretou-se no Porto com 
a sr D. Maria Antunes de Sam- 
paio e Melo, o velho republicano 
ilhavense, nosso amigo e distinto 
clinico, sr. dr, Samuel Maia, 

= A seu pedido deixou a re 
gencia da escola de Vilanova de 
Monsarros, indo exercer o seu hon 
roso cargo de professor na de 
Marmeleira de Mortagua, o nosso 
excelente amigo, sr. José Nunes 
Cordeiro, que muitos e relevantes 
serviços tem prestado á instrução.   

| 

'* Dentista 
Antonio | 

: CANDIDO DIAS SOARES 
AVEIRO 

Cirurgião-dentista pela 
Escola Medica do Por- 
to, tambem conhecido 
por «Candido Milheiro» 

| oussobrinho do Milheis 
ro, 

Abriy o seu consultorio per- 
manentemente desde o dia 1 de 
fevereiro de 1915, na rua dos 

| Mercadores, n.º 8&-—1.º   
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Py 
Pela 
de Mossuril. O sutiãs 
tu-quo criminoso e| 
despotico do ecapi-| 

i 

tão-mór | 
, | 

Perseverando no mais ardente | 
patriotismo,a minha modesta penna. 
continua como um dever sacratis- | 
simo debatendo-se porque é justo! 

- e rasoavel em pról do nosso pa- 
“ trimonio colonial. | 

Ouvi, pois, com atenção leito-| 
res compatriotas deste conceituado 
periodico; cogitai bem nestas re- 
flexões de quem ainda vivo da es- 
perança é se nntre do sublime, ds 
aquele apregoado pelos tablados 
dos comícios, pelos jornaes e em 

. multiplas conferencias por essas 
grandes homens que, num gran- 
dissimo esforço, o brotavam dos 
seus labios, dando ensejo a apos-! 
tatarmos um regimen criminoso, ! 
um regimen que tolerava toda a 
qualidade de patifarias, um regi-| 
men sem alentos, sem digaidade, | 
sem atracção, que, vergado sob a! 
carga do seu proprio vilipendio, | 
deixou de subsistir, depondo o seu | 
diadêms sobre o monturo dos seus 
crimes. Hoje, o sublims desse tem-. 
po de propaganda... Ab! O quan-! 
to é dôce escutarmos alguma bora | 
o coração que lá dêsse passado nos | 

Capitaniasnór: 

de trabalho na propriedades 
ME my As 

» como da Macuana, 
Lumbo moto 

continuo da extracção ida pedra é 
condução sultanato “com 
lanchas e p-ssosl do Estado, indo 
depois a maior parte dessa pedra 
para as suas propriedades onde 
andam várias obras, E' conduzida 
para ali com pessoal tambem pago 
pelo Estado, como de resto é tudo 
no sultanato, Essa pedra é rouba- 
da numa propriedade duma indi- 
gena de nome Issamb, que se não 
queixa com medo do sultão, pois 
que está bem de vêr: o resultado 
era catrafilalo para trabalhar a 
mofo, 

O ex-governador Gregorio Fer 
reira, em fevereiro, autorisou uma 
verba de 3:000 escudos para es 
tradas, mais 600 escudos para 
carros e mais umas alcavalas com 
outro destino, o que daya aproxi- 
madamente 4:000 escudos. Sabe o 
meu amigo o que fez o célebre? 
Comeu as niassas. E o restante 
tudo como dantes quartel general 
no Mosswril, como é costume. 

Os europeus já cá dizem que 
ele faz tudo o que lho apetece, 
pois antes era monarquico e hoje 
é democratico e os pretos tambem 
dizem que ele é filho do rei e que 
até lhe deixou aquelss terras, vis- 
to fazer o que quer sem ninguem 
lhe pôr obstaculos,» 

continua o 

para o 

Ora isto tresanda a podridão 

fóm- por falta de milho o excesso 

oçambiçue : le) 

vem como uma flôr fenecida pedir de gafaria, isto regosija Os monar 
á lagrima da saudade o reviço das quicos e desvirtua a Republica.   folhinhas ! Mas deixemos esta lon 
ga tiragem de moral, que é uma | 
sujeição da razão e que vai servir 
como bilhete de cumprimento aos 
salões de espera dos magnates cri- 
minosos, e vâmos ao amago para- 
doxal que complexamente vai vi- 
sar a causa statu-quo criminosa e 
despotica desse potentado. 

Outr'ora, numa resignação pro- 
funda, os oprimidos crusavam os 
braços ás patifarias criminosas que 
surgiam ali a cada momento. Pro 
clamada a Republica, a imprensa 
colonial, quebrando a mordaça que 
a envolvia, desfraldando com letras 
de viro como luz resplandecente, a 
bandeira da liberdade, dilatou-lhe 
os seus crimes, clamou uma sindi- 
cancia e após a veracidade dos 
factos, a sna exautoração do alto 
cargo administrativo. que exercia 
como prajudicial ao novo regimen 
não foi ouvida come de justiça, sen- 
do conspurcados os raios deslum- 
brantes da verdade que ela reflatia 
pelas janelas do palacio do ex se- 
nhor governador Gregorio. Conti- 
nuou o delinquente tripudiando de 
contente, cometendo as mesmas 
patifarias, sem tontrição, para sua 
honra, não se dessgravando nem 
solicitando a referida sindicância, 
porque a. cumplicidade era um 
montiuro, e assim escapou ao sen 
passado criminoso reconduzido no 
mesmo logar, cantando hinos de 
vitória! A falta remedio-justiça é 
que origina tudo isto e eis o tripu- 
dio da impunidade. 

Vejâmos as revelações que ms 
são feitas da Mossuril, que até me 
repugua langa-las é luz da publi- 
oidade : 

«O sultão de Mossnril cá con- 
tinua dispondo a seu belo prazer 
dos rendimentos da Edilidade, 
Um belo governo devida para 
um pobre, mas ele que s: go- 
verna de tudo, dispõe, sem que 
obstaculos tenha, da parte de 
quem ma Republica se governa, 
como o era antes, na monarquia, 
Isto por aqui continua sendo deles 
com mais favoritismo do que em 
outros tempos. Já tem comprado 
varias propriedades no seu sulta- 
nato, onde dentro em pouco é um 
dos grandes propristarios. Nego- 
ceia sem que a lei lho permita, 
como-muito mais cousas faz por 
ninguem lhe ir á mão, Até os pre- 
sos já trabalham nas suas proprie 
dades particulares! Repito: isto é 
deles, e não vejo maneira de se 
acabar com este potentado, pois 
que o psssoal pago pelo Estado e 
edelidade, trabalha para proveito 
dele e dos seus. Chega a audacia 
a ponto de mandar apanhar os 
pretos nas propriedades particula- 
res e conduzilos escoltados por 
cipós e seus acolitos, para as 
propriedades dele, obrigando-os a 
trabalhar sem remuneração algu-   ma. Alguns já tesm morrido de 

'Em nome da humanidade protes- 
tâmos contra tais barbaries, con- 
tra essas faltas criminosas que 
tanto depõem contra quem as pra- 
tica e às consente sem lhes pôr 
côbro, 

Arre, que é do mais! 

Padre Mestre 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
reu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 
e 4 de 

NOS INTERESSADOS 
—ata(u jm 

A Caixa de Protecção a 
Pescadores Invalidos aceita, 
durante este mez e o de feve- 
reiro, requerimentos para a 
concessão de pensões, os quais 
devem ser entregues na Oa- 
pitanfa desta cidade, acompa 
nhados dos seguintes docu- 
mentos: 
"Documento que prove a 

inscripção maritima; 
Certidão de edade; 
Atestado de invalidez; 
Atestado de indigencia ou 

falta de recursos e de bom 
comportamento; 

Certificado do tempo de tra- 
balho de pescador e outros. 

Os requerimentos e doca- 
mentos são em papel comum, 
isentos de sélos, conforme de- 
termina a Lei n.º.492 publi- 
cada no Diario do Govêrno, 
1.º série, de 12 de março-de 
1916. 

FRIO 
Tem sido intensissimo nos 

ultimos dias quer na cidade 
quer no resto do pafs, onde a 
temperatura chegou a alguns 
gráus abaixo de zero. 

Fruta do tempo. 
arena ga go oem 

O DEMOCRA'T 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luísa Cipriano. - 

O DEMO nRATA 
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Em toi 

F us Sapatoi)   
Pela imprensa | 
“Jornal de Leiriass, 

Em substituição do Leiria Ilus. | 
trada, acaba de aparecer na riso- 
nha cidade do Liz um novo sema-| 
mário com o titulo da epigrafe e | 
cuja orientação será a mesma que 
vinha seguindo o seu antecessor, 
isto é, a que provém dos princi 
pios pelos quaes so rege o Partido 
Republicano Português, 

Da sua apresentação destacam- 
se os sagqintes periodos: 

Sabemos ben que nos seis avos de- 
torridos de regimen republicano, se não 
tem feito tudo o que os seus fundado- 
res dele esperavam. Igualmente sabo- 
mos quo nem todos os homens da Repú- 
blica, teem sabido honrar o sen passa- 
do, ferindo-a uns com as suas inc 
cias e as suas ambições; procur. 
enlameá-la-outros com procastos politi- 
cos que ds vezes excedem os da extin- 
ta monarquia. Mas tudo isso toa de apa- 
bar, depurando-se vs partidos das elo- 
mentos peruiciosos que tenham no seu 
Beiv, usando os meios aluda os mais enér- 

“gicor é a República limpiia e pura da- 
rá a Portugal dias felizes e prósperos 
que almejam os bons patriotas 

Dando as bôas vindas 40 novo 
coléga só desejâmos que os dias 
felizes e prósperos para o país se 
não façam esperar, consolidando- 
se de vez a Republica com elemen- 
tos que nem a afrontem nem se- 
jam o seu eterno vibpendio. 

“A Aguúias 

Reunidos num só volume rece 
bemos agora os numeros 58, 59 
e 60 da revista que no Porto é or- 
gão da Renascença Portuguêsa e 
se publica sob a inteligente dire- 
cção dos ars. Teixeira de Pascoa s 
e Antonio Carneiro, 

Eis o sumario: 

Litóratura-a eleição do pa- 
pa negiro — Teófilo Braga, Espanha — 
Versos de Mário Beirão. A Ewtátua 
Mntilada — Jaime Côntesão. Catar dé 
Amigo—Versos de Afonso Lopes de Al- 
meida. Um Programa António Sérgio. 
Provincianismos usados em Morição (2.º 
série) — Antonio de Pinho. Consciência. 
Tristg—BSonetos de Catão Simóer. Fia- 
lho de Almeida—I—Onba e Vila de 
Frádes— Visconde de Vila-Moura. E um 
milagre de dôr possa salvar-te |... — 
Versos de: Augusto Casimiro. Esboço de 
uma interpretação do sentido da Tra- 
gédia-—José Teixeira Rêgo. à Esfioge— 
Soneto de Alberto Osório de Castro, O 
Povo Português (por Bento Carqueja) 
Barão de Lacerda. Axte — Retrato 
(ilustr) — de António Carneiro. Fiálho 
de Almeida—Retrato aos 7 anos. Aguia 
decorativa (Liustr.)—de Julio Vaz Ju 
nior. Desenho de Armando Boaventura. 
Scioncia, filosoíila o criti- 
ca social—Os berberes e os povos 
pesinsulares— II — 4, “Mendes Correia. 
Colonisação, climas e linguas —IX-- 
Afonso Cordeiro. Bibliogratia — 
JM, P., José Teixeira Rêgo c da Re- 
dacção. 

—-— Entraram no 16.º ano de 
existencia a Democracia do Sul, 
semanário republicano de que foi 
fundador em Montemór-o-Novo o 
saudoso Joaquim Pedro de Matos; 
no 7.º a Bairrada Livre, que na 
Auadia é dirigida pelo cidadão 
Cipriano Simões Alegre, desde o 
primeiro numero; no 30.º À Opi- 
nido, bi-semanario de Oliveira de 
Azemeis, ora redigido pelo sur. 
Manuel de Pinho e no 14.º a In- 
dependencia de Agueda, em que 
figura como redactor principal o 
sr. Engenio Ribeiro (medico), 

À todos os nossos cumprimen- 
tos. 

“Thermos   

9 as pharmaciãs ou no Deposito Geral, d. DELIGANT, 
5, LÍSBIA. 
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Anuncios 

Por linha. 6 centavos 
Comunicados, ,. 2 » 
Anúncios permanentos, contra- 

to capecial. 

Toda a correspondencia relati- o 
va 29 jornal, deve ser-dirigi- 
da ao director. $ 

[do “servidor do partido pro- 
“gressista, distanciando-se ul- 
timamento da marcha politica 
dêsse grupo, por discordancia. 

Vitimou-o uma terrivel en- 
fermidade que nem a experi- 

'encia e sabedoria de especia- 
listas, nom a dedicação e es- 
iforço nejentifico do seu pro- 
(prio filho, conseguiram debe- 
lar. O Destino limitára até ali 
ta vida do ilustre cidadão. 
| Acompanhando quantos 
ineste momento experimentam 
(9 doloroso golpe que tão pro- 
'fandamente os feriu, a todos 
jenviâmos a sentidissima ex- 
pressão do nosso pezar, mas 
nomeadamente ao nosko velho 
amigo José Maria Soares, a 
quem abraçâmos. 

Es 
| meta 
| E a : , 

Principio de incendio 
| Proximo das 12 horas de sex. 
|ta-feira ultima foi dado, pelo tela- 
(grafo, conhecimento aos bombeiros 
| desta cidade de que se havia ma- 
nifestado fogo na fabrica de chico- 
ria que em Eixo possue o gr, Ma- 

jnuel Marques Janvelho, partindo 
[imediatamente os socorros para 
jessa distante freguezia, que não 
|chegaram a atingir, por desneces- 

| 

O "jsario, visto ter sido localisado o 
jincendio a baldes de agua. 

DR. JOSE RODRIGUES 
SOARES 

Ontem de tarde faleceu na 
sua morada da rua dos Mer- 
cadores, após prolongado e 
doloroso sofrimento, o pres- 
tigioso eidadão e um dos mais 
antigos professures do liceu, 
sr. dx. José Rodrigues Soares. 

Modelar chefe de família, 
caracter rigido c duma inque- 
biantavel austeridade, pos- 
suia, contudo, uma sensivel 
suntimentalidade, abrindo-se- 
lhe o coração aos mais ternos 
afeutos e és mais sincerar de- 
dicações. 

Natura! do Carvalhal, fre- 
glezia de Ribeira de Fragoas, 
concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha, onde nasceu em 1846, 
filho de José Rodrigues Soa- 
reu e de D. Maria Soares, já 
falecidos, logo depois da sua 
formatura em direito em 1875, 
aqui estabeleceu residencia, 
dirigindo com seu saudoso ir- 
mão, o pailre Antonio José 
Rodrigues Soares, o Colegio 
Aveirense, de honrosas tradi 
ções, que deixou mais tarde 
por incompatibilidade com a 
sua nomeação para professor 
doliceu quando a doença afas- 
tou daquela casa de ensino 
Bernardo Magalhães, 

Deixa viuva a sr.” D. Maria 
Antonia Regala Soares e um 
rancho de filhos, que eram to- 
do o seu enlevo: sr.” D. Ma- 
ria da Purificação, D. Olinda 
e D. Branca e os srs. dr. José 
Maria Soares, tenente medico 
de cavalaria 2, Feliciano Jo- 
sé Soares, empregado supe- 
rior da alfandega do Funchal 
e Francisco Maria Soares, al- 
feres de infanteria 24, 

O dr. Rodrigues Soares, 
póde afoutanente dizer-se: 
passou a vida inteira entre a 
familia, que idolatrava, e os 
seus alunos, para quem sem- 
pre foi o paternal professor, 
levando-lhes com as suas li- 
ções o exemplo vivo da sua 
existencia, verdadeiramente 
patriacal, indiscutivelmente 
exemplar.   Souto Ratóla-AVEIRO Foi um leal e desinteressa- 

Os prejuizos são de pouca mon- 
| té ao que nos dizem. 
Te mm 

E Og livros do povo, 
Estão publicados os quatro pri- 

meiros volumes desta util obra de 
propaganda educativa, os quaes, 
respectivamente, se intitulam: Co- 
mo se observa, A utilidade das ar- 
vores, Como se fala a bordo, De 
Ceuta ao Cabo da Boa Esperança, 

Agradecemos ao arrojado edi- 
tor, sr. Pedro Bordalo Pinheiro o 
envio deles, assim como recomen- 
dâmos aos nossos leitores a sua 
aquisição pelo modico preço de 4 
centavos. cada um. 

Liceu de Aveiro 
— (a Ju 

Um caso original 
Ao contrario do que dissé- 

mos no número passado, ain- 
da faltam para completar o 
quadro dos professores do li- 
ceu desta cidade, pelo menos 
dois, que não foram nomea- 
dos apezar de terem sido pro- 
postos pelo Conselho Escolar. 
No entanto estão funcionan- 
do desde segunda feira quasi 
todas as cadeiras do curso 
complementar—6.º e 7.º anos, 

Não são muito numerosos 
estes dois cursos devido à eir- 
cunstancia de, pela primeira 
vez, funcionarem e tambem 
por motivo de alguns alunos 
não terem podido encerrar ma- 
tricula consoante determina a 
lei na parte relativa á apre- 
sentação de cadernetas. 

A este respeito tem sido até 
dum comico irresistivel a en- 
talação em que se ha visto um 
estudantinho de cá, que no ul- 
timo ano lectivo foi a Coim- 
bra fazer exame de 7.º classe, 
levando um chumbo que che- 
gava para três. 

Foi o caso que o esperân- 
qoso mancebo apresentou ao 
secretário do nosso liceu uma 
cadernôta visada no liceu de 
Coimbra pela qual se verifica 
que o leccionista que o apre- 
sentou a exame não está, co- 
mo ordena a lei, inscrito no 
referido estabelecimento esco- 
lar! De aí uma série de peri- 
pecias a que tem dado logar 
à proverbial incapacidade do 
pai da creança, que, em vez     
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- tôsso indiferente nomear pro- P 

4 O DEMOCRATA 
  

de se calar, anda assoalhando 
o caso até ao ponto de com- 
prometer o liceu de Coimbra 
que admitiu a exame da 7.º, 
classe um aluno sem a sua ca- | 

sada. 
Sabemos que semelhante: 

porcaria é já do conhegcimen- | 
to do sr. Ministro da Instru-| 

Superfosfato de cal 

Por tonelada, 38840 

medio para salvar o interes. (128500 reis): 
sado da situação que creou,| Vendas só a pronto 
lhe estabeleceu um praso pa:| 
ra legalisar » papelêta-—uma | 
saída apenas tendente a alijar | 
da porta importuno tão com- 
prometedor. 

“Kos lavradores 
: aU] Sultato de amonio, inglés, de 20 p. c. de dernéta devidamente legali- azote, saco de 50 quilos, S$850 (S$800 rs.) 

Por tonelada, 17 41800 (1748000 reis). 

SO quilos, 2800 (28000 reis). 

a | Receitas de tres sacos, sendo um de ção que não vendo outro re-| amonio e dois de superfosfato, por 12850 

Dinheiro á vista. 

Virgilio Souto Ratola 
MAMODEIRO 

de 12 p. ec. saco de 

O (38$000 reis). 

pagamento. 

  Ficâmos de atalaia a vêr se 
mais alguma patifaría se con- 
suma. Ou a lei se cumpre ou 
cafromos a fundo, mais uma) 
vez, sobre esses individuos 2 
que nunca souberam transi- 
tar senão por atalhos que só 
comprometem e envergonham., 

Coisas NOSSAS 
— mm jp 

e artis 

Recommerdam-se as 

BRITO & C.*. 

Ha já tres mezes que abriu 
o Curso Elementar do Comer- 
cio na Escola Fernando Cal- 
deira e até hoje que se acham 
encerradas tres cadeiras — 2 o 0: Ene 
francês do 1.º e 2.º anos, geo- 
grafia comercial e sciencias 
naturaes. 

E esta irregularidade per 
siste apezar do director da- 
quela escola ter indicado os 
professores competentes no 
principio do ano e ineistindo, 
por várias vezes, pela sua no- 
meação. fazem ouvidos de 
mercador, como se, para o re- 
gular funcionamento do curso, 

fessores a menos e em qual- 
quer época do ano! Nunca se 
viu. Mas em face de semelhan- 
te desleixo perguntâmos nós : 
qual a situação dos alunos| 
que encerrarem matricula e E 

ficarem aprovados nas cadei- 
ras que frequentaram? Ficam 
habilitados com o Curso Ele- 
mentar do Comercio ou terão 
de frequentar no ano seguinte 
as cadeiras que lhes faltam, 
perdendo assim mais um ano 
devido ao indesculpavel des- 
mazelo com que o govêrno 
trata os assuntos de instru- 

ção? : 
Consta que este revoltanto 

contrasenso se deu no ultimo 
ano em Coimbra. : 

Para que este ano não su-/RUa Fernandes Tomás, 405 
ceda o mesmo na nossa esco- 
la, vão os alunos dirigir-se ao 
ministro afim de que sejam 
providas quanto antes as ca- 
deiras vagas. 

E não vai seia tempo. 

PorTo 

FLANELAS, Riscavos, (Hgiles 

gua da fonte 

Aos srs. mestres d'obras 

LIXA em papel e em panno. 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

o 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 98 
'josas porque obtem aquêles artigos. 

EStJRCIAZENS ne 

? * Telephone nº8 

Endereço Telegraphico:LiBERTAS” 

SERIE RSI, 

tas 

daunica Fabrica 

Oficina de serralheria 

E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e cafvão de forja 

—DE— 

RICARDO MENDES DA GOSTA 
Rua da Corfedoura 

AVEIRO 

Nesta oflicina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

! Grande sortido de ferragens para construtções, ferra- 
mehtas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flin- 
dres, de cobre é de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
  

OPICINA DR CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS 
DE   

| 

E 

VENDEM-SE em Lidas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. t 

acne | 

Fázendas., 
UT ETTA 5 

$21 

EE 

SE) 

Si 

Sornoo (04º 
03 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que venve 
por preços excessivamente módicos em virtude das condições vant»- 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA 
AVEIRO 

SE Velo POR JUNTO 
gTo DE FAZENDAS Economias 

BS NoLEZES 
€ PanNos (RUS. 

pe sLAS, GAITAS; 
, LENÇOS, MALHAS, (À AENEZ é 

Rua do Bomjardim, 472 

PORTO 

ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Exames oficiais 
Comercio, contabilidade, linguas, caligrafia, dactilografia 

Rnsino essencialmente prático e- infaitivo 

o aluno menos classifi= 
ial, TEVE I4 VALO- 

O é PROFESSORES DE LINGUAS, ESTRANGEIROS 
o Ê I Q Optimo aproveitamento : 

É é cado em arimetica comere 
RES nos exames oficlais. 

(BUSSACO) 
Em garrafões de 5 litros, 815 | PEDIR PROGRAMAS 

Água da Curia | — 
x 

O director, 

HUMBERTO BESSA 
Prof. diplomado 

Fim garraíões de 5 litros. 935 | Biblioteca Portugueza-Editora 
DEPOSITARIO 

Bernardo Tories 

AVEIRO 

EXAMES DE ADMISSÃO 
Lecionações por Maria de 

Melo e Costa, Norbinda de 
Melo e Costa e José Teixeira| À França 6 à guerra de 70 
da Costa. 

TRAVESSA DE CE 

Para a publicação de bons livros e 
blioteca, escolhendo para suas edições   DCFEITA, 54 

stabeleceu-se no Porto esta Bi- 
trabalhos dos melhores escrito- 

res. Nestas condições acaba de publicar de 

BAZILIO TELES 

1 vol.—20 centavos. 

MuiTos OUTRAS GRTIGOS 

tão hã QUEM VENDA MIS BgRATO 
Escola Gecundaria de Gomercio ATATAS PARA 

SEMENTE, das 
melhores qualidades, tem 
grande porção para vender 

Manuel F. da Rocha Leitão 
R. Direita, 23 A — 

(AVEIRO. 

de bacalhau 
Vendem-se na 

Gafanha no es- 
tabelecimento 

da viuva Mar- 

tins & Filho. 

Conkilin's 
Canêta tinteiro de enchi- 

mento automatico. Não go- 
teja. 

Souto Hatola   AVEIRO - 
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“EDITAL 
ANTONIO FELISARDO, 

segundo aspirante da alfan- 
dega do Porto e chefe do 
posto de despacho de primei- 
ra classe em Aveiro, ete.: 

Faço saber que foi pelo 
mar arrojado á praia na área 
do posto fiscal de 8. Jacinto, 
uma porção de corda de ma- 
nilha que ainda não serviu, 
calculando-se o sen cumpri- 
mento superior a 350 metros, 
tendo de circunferencia 0",06 
e sendo o seu valor presumi- 
vel de 15800. i 

São convidados todos os 
que se julgarem com direito 
aos referidos arrojos, a virem 
reclama-los no prago de oito 

(| dias, contados depois da data 
da publicação deste edital, 
findo o qual se procederá nos 
termos da lei. 

E para constar se passou o 
presente.e outros de egual 
teor que vão ser afixados nos 
logares publicos e do costu- 
me. 

Posto de despacho de pri- 
meira classe em Áveiro, 11 
de Janeiro de 1917. 

O chefe, 

Antonio Felizardo 

Estudantes 
Em casa respeitavel, bem 

situada e higienica, com ma- 
gnificos compartimentos e ex- 
plendido quintal, proxima do 
liceu e Escola Normal, acei- 
tam-se estudantes que serão 
tratados com o maximo cari- 
nho e cuidado. 

Para mais informações, Rua 
Direita, n.º 23 Aveiro. 

Habilitação para exame 
de admissão á Escola Normal 

RODRIGUES PEPINO 

ALBERTO CASIMIRO 

Rua do Arco, 4 — AVEIRO   
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